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'.I, Vlly'a a' R.epublilca",,'. 'i� damente o grande cidadão; com �I se�s pec,ados, dand<_>-lhe "a noSOs,á"bet;çáo .. por �nañifuidade. 'Fo'r�lÍf aprova�às duas qu.e o,('�,,<:lege. u.'.�é q:.U'e.:.�.'¡o, .p.jQde, dem,iitir,nosso vibrante protesto contra, o d�or lc�n�equencla, na?,4. se.jopoe ai moçoes, u,ma .dando incondtcionál apoio d .

'd
'

_

facinora e os facinoras que' o ar-..,que ..?' de,xes� pastar, et p8fa que �SSlm, ao �lrdorJo e�outra" PJotêst�ndp ,çontr� a e��!'O. e,,;deteçq:llnad}is çQndlçQ¢S
," , "

maram bradam ..
. , -, ,!!eJja,� I�e. f�z�,��os entrega deste cerufic�- demissão do, ad'Hl�is�r��or ,da q�ele p:�n- �re!��tas' e�lâ ,Cons�ituição. _

.

" De um centro do Porto, intitula:' .', � ,os.
. d� ae ap!lolvlç�o, dado no nosso moster- celho, sr, A:Ot.t>nt� J\.ugU$to Alve..s.

' . Sim, o sr. <{r. Manuel de Arriaga
do Juventz�dê Catolica, tituló. rnas- VIVA A L1BERDADE-!,' •

ro d7 Kleff, hoje, 30 de Julho de 13<4-1, e
"

-

d
.:

,

esqueceu-se e agora peta sêgunda
'carando, como é sabido, antigas te f:;, '�VIVIt. A''fiEP()BLICA" i "Jl Po�Õi�u���daMacario: arcebispo' de q ..:::••�a�,'''. 'dah. -em tedo,

veo{ ,que é ape�as o ,aiarldat�rlo! do,
constantes conjuras contra a Re-

i ,
Kieff e de toda! as Russias,» Baseando-se nas mais recentes e�t�;i�� Cmigres,so da.J�,ep<ú,l!ltÇ:a��é�9.u(�

publica, foi presumive'mente des:'
ro.

'

E' pena que' no Brttish Museum não' tic�s ,�"lõt.na�a?�. 'a vproduçij;o' Ill,eqia d9� su�s atflbui,ÇJ�es são- bastante' res-
tacado um socio, com o encargo

.

�'A.t'(C.IoNBr RO DO favo tenham tsmbem arquiYlldo" o respetivo ultimos anos,' o professor Mares.:dchi, tritas Rara não lhe permitir o abu-
"

de assassinar o.sr. dr. Afonso Cos]: Meo'ioas do rio Jriste. 'r recibo qu-e; com toda a certeza, o celes- presidenre da Sociedade de Viticultores, so de saltar por cima do Parlarnen-
d ",

'

I d I H1If} 'i de la I tial- porteiro' havra de ter passado. - Italianos c lc la qu
.

t
-

'

d Cta, ar ente e v� orosa a ma e re.. I) <>, war ao, a�egre; M-, ' , f arcu e enqum o em Igog to e a onstituição, traindo o
'

!)"
A asua.de .)" rl ..... ,Mas,� naturarmente, perdeu-se pelo ca- a' produ'ra"o mCndl'al de' 'fI' h

' '

tí
publicane, gra,'nde e impetuoso CO-I'! :-r a .• r;. "OQS.,( o

, minhosv ,

¡:j .., IU '

'" ,n o era a y¡¡ ia- eompromísso solene de honra to�
-

d
Pie I roupa corno a I!"� ,

. ') d,à� em 158 milhões dehectelirros, atual-
- .raçao e patriota I

.

"

.TJ'.
"

.

tid
.

•
..; .

mente "itá á roda 'de 183 milhões.
. mado 1'erante a Nação .

• H I:i'" I' I - , fi! ."
•• p." ar a ' '. ,o J ! 1'1 > J.., J, �

O instrumento .do crime, espan]' :� Foi l�nr ao Rio TinlP, , . 'Na, Europa produzem-se atualmente Nao .so O governo está em dita-
t

.
,'" ,''I' '{.! na.. i I' b

"-r Realisou¡.,se',;a eleição dos corpos g�rén- d E d' dtoso não 01 o' revolver <tue o Cfl-' ,\.(lUe8ue a S'f'm o sa ã6; " � -
I

tes"-- do Ce.ntro Republicano Democrático 260.3<?o:000· hectohtro!l; n� Afr,l.ca, pro· ura, m Ita ura e�tá O sr. pnesi-
. .

O
"

d' I
" Luei a rlmpa (�Olll rosaI,''':i.. . I: d 88 A d d t d R bI"

..

dmlOOSO maneJou.r lnstr-umento Q " h
' n,1 � 5 de Outúbr:u de .Monchlqu� a

.

'1uàl ,h:J ()
uzern-se ,00:000; na, Sia, pr�· IlZ.em- - en e a epu Ica que nao po e

Icou-me o c elro D'a mão•. n " , se 30'0 o· na Am rI d I,tentado crime foi, sim, o individrlo! I
'

I
, I , r�selW's9P'�e�u�r.lle: Asse,mbléar 'ge·r�l�·p'.e;

o. o
, e ¡;a, pro uzem-se promu gar leis sem -a sanção par-

.que pretemJeu alvera.rl.9 ,ill},str(!lel Toma lá que le dou eu; I, Ildell�e,. Jose, C�rdoso; Vlce-prcsldc''''le, '!�;�����oo, e na Oceania, produzem-se Iament�r:
'

corajoso cidadªo, porque,. sem dU-1 Será a toa forlilila, �

< 3. 1: Jdo�ti.q�� Alvés; .. ' �eci-etario·vJosé TL';o� O velho continente contínua sendo Mal Irá O venerando chele de
, u

-

h' d d
oro .�Ion!'o; 2.!' secretarIO, ltof ,.

'00 E d fi"vida, por detraz do facinora de,; ma mao c ela e na a, '. M.. attihs','�UplerLJe�, Alexandre Fr.ancib) e
sempr� O melhor, produtor do yinho. A sta O se não re etir a tempo dc'

d
. 'Outra d& coisa ·ul'llhuma. F d 6 'Ih" d h r I d H'

-

menta o estlveram outr03 autentl- . '-' Francjsco'd,) Carillo. Direção: pres,jdeole, rança pro uz o mI pes . e ecto mós; se sa va,.. a... lstor.a.

cos grilhetas sugestionando o, in� _..._ Je�é Pereira C.nJiJo, vice-pre,idehte, J\).
a Italia"55; a Espanha, 16; Portugal, 7; :'

·

d lh
. ,.

NO
,é da Gloria PlOW; sec:-etarh, Alfrdo a Hungria, 6; a AU8tria, 4; a Ru�sia, 3 e LIsboa, 24-2-9 I 5.

amuan 0- e no espIrito o atent�- '" A � � I"ou��nl A 'eIO � meIO; a Alemanha. 2 e meio; a Bulgaria ,

, ..
' "..., '

do, se é que claramente Ih'o não Uàij IJJ � "iI.� HUk. if Marques CordeIro; tes�)Ureiro, An.wqio
,e ,.Grecia. 2', a Romenid, 1,6�;qQq; ,!l Joao An/amo Rodrtgues de Pas.so,...,

O Gupçalves .M .1, ; .' voga�s, Jo�é J,¡,a�rim . <

aconselharam e ordenaram in.s- Dr.•
,..u.s.a dooloa' Goncal'es CdfrU"C.j e Franci�co A'[�l'On,o Turquil. 900:000; a Suissa�'800:.qoo�.1I'

'

',,)

trumento do atentado foi, diz-se, AssumiJ.l o exercicio do cargo de diretor C )';rêia;�' plér,t�s. j sé Càsiœiro Sl!;'Õ�S, Ser" a. 70.0:000; o Chypre e Malta 300:000 <�5;.

'um rapazola de quinzetou dezes- geral da Estatistica I) nosso ilusue corre' Alexandre'José BaIona, Manuel Cdelllctíl'O ,N�-I_ Africa, o pt.imeiro lugar COire�pon- A f: ,

.. ,. G II [--I R.A [ n.s,. 'F·.I,b'�..
,

é
.

nt 't de liginario sr. d·r.. Sousa Jtinior,' u,ltimamen� J óior e "José' 'Ainaro Santo·'. C"n,,-'e;'I'ho de á Argdia, co.m 8 milhõ=� de hect'oli- A U [; [ U,seIs anos, a quem pr Via en e,
te ,nomeado para aquele luga'r, .viago peld fi�cJl: ç.\,ugllstn OJ<lviano da aror.la ,PlAto tros; _ seguem·se Tuni� e Colonia do Ca,' ,

certo, se ensandecc:,u o cere�ro, se falecimento do sr. Agostinho Franco.. e Jos¿ Francl'c,� de Campo".,;Coeit'o; su- bo"çada uma com·.c.no:oo:J,
" L ...__

a�ol��u á, cônce.ç�o .

a pratl�.a do ple�ntes, .M Duel Anto ,io
.

E¡!� B.��e·c l e N a

, �:\i,�� . .a.;;�Turq.u:J,<I pr�QUu� .000:000.
.

Não é a .primeira) vez -lue nos temds r�';.
cr!me- repugnante, mlseravel, �bo- Ce... �e, eD,aD� � ..�at!0 \ Joa<?;,d� �.)breu. Pdi pre�IJen5�a f�I,��P!�-1 �,.Na.:Amerlc,a, a maIOr �ro�uç;:¡o corr.es- fendo a tão preciosa- arvore'como é�at.'ff:.
,mmav,e�, q�e ,9.a $o}l)bra Os f�.c�no.; Num povoad� alemao' deu-se ka poucol sentada _uma p�opo!lta para ,se.t ele,I.t�\ �or �onde ..

a,) ChIle co� 7 rnll�oe�; a �:ge�:: .,Iucirl, q.�; táo, bem, se �á no nosso p1tiz e
tas haViam proJetado, ExtraorJm�-: ,o .,se�umte caso.

'1 J ,( '. ,.:. act,an:açao.,presldente honorario, do �e�tro Ilm� ,,�,ao, chega aos 4 e o� E�taJos U .!- ¡
em tod'l�' as re�lõe..s merl�)ooaes da Euro-

• r t'" "dJ.l. 'Jo., -'G, '. .. ;'1 ¡
t" d

' Uma tt'oupe de atores vIaJantes de pu.! 'Orst, 'dr. AfO!lsO Costli, que f,,, aprqv¡.¡da do� sÇ)nC:'nte obteem 2,
. pa e em algumas' da ASia da Africa-do-

na IO a I ulgn"çao qu� em () o o
I' d

.

"',
"

.. ". ",.. �-. ',,' ,
,

.

'd'
..

d
' ¡agem pe o povoa o, anuncIou com Igtan-f<.

.

.'
norte e tambel\-! da America. .

palZ pr? U,Zl� a n

..

otlcla ,�< se
...
(I1�i de recla.me a, representação da comedia. ATENTADO CONTRA A REPUBI!ICA

j
seu sagrado respelto.p'ela Lei, der- . A figueira chega a'/ v�ge'tar ern re�Tõe$

Ihante mfamla. Essa notlcla/.md!-: Co,:"o se ellgalla o mundo., :
,-' /.... "

__
.
_ .(;-: r" rubarrdo el repelindo com altivez, m�enos ¡e,fO,perad}l"1 m�s _os seu,� frutos 0!:l

,goou prOfu.�dam
...

e.nte aqUe�e.Sítmes-: ' Grand,e ;urtoslddd.�.no l?ublIço,:! Rran�e

Dlt d 111"1t1
<:', I

['i
com audacia e com brio aqueles . na� amadure�em. g� sao de, c¡uahdage !TI?'r

mos ql.Je• nao p,ertencendo aôPar- concorrencla ao hotel cUJo salao mais I a lIra· Il (l'f' t d t �I '_
IO IOférl�)r. E por ISSO que a figueira 'o e

'd'
.' bi' P

.. vasto, fora tran,;formado em teatro. (I.> que pr� en eram �s rangu ar a v� I verdadt;Il�:a"" ente comercial em regiões queti· o Kepu Icano ortuguez. sao Chega a hora m d . ar da naCional na 'alaIs' bela' ,,,Lna'mats) '>"h'-" '';;(.'1'
,.'

d'
bI' � d I'

..
. arca 3. .

_

• " �. ten am pe o menos a temperatura ,) noa-

repu olcano:s e ,a ma. e, co!�çao, No pal�o não ha sinal de movimento.' ; O governo do sr, Pimentà.{ 'de humana de todas ��. !,uas mªnifes;, i!>�Algl:lne; mesmo eo� causa .cio fi-4O pãs;'"
e que naquele emtn7n�e cldadao FC..,_ p..,� .. mCl:' ho;..,o., ...cn ..�h",.-.. -

..�... .,..., as{...cr-D7Tnz:Ja�noS' UUj-e-n't'}-'-{("TJ'rclno- a;'iõ�_a t.�rdal.\.e.'_ __

_

,il OP ....�+..:7 ", ..;- --"'�6 «t-�'�'H_ -":1,,:, para
'conhecem a sua altiSSima figura de O pUbbco la estava ImpacleOie e Ira- do Governo» com a publicação de a atual mtnlsterlO não terá tem- che_gar a,�'le"'''estajo.

fi
_",_

bI' d
.

t d do, quando um empregado do hotel apa- ','., d I'
..

,

.

d'
Os palze� que fazem dll go pa�sa UID

repu Icano, e patrio a e e pOI tu- "'ec pali'd d l
"

't' ,bi' , uma nova lei eleitoral. Entrou as· po e rea Isat asua proJeta a-obr.a. comerCio/bás. tarlt.e impor. t..ntesã,¡ a. létn. dé
'E .�' [1 d

.. e o e SUi o e par lClpa ao pu 1-.. • N� á d ".. '" '."" u' .. ! _' � ..

·�guez; la tn,;.lgnou pro un amente, co' qüe os atores fúgiram na escuridão da' slm-'ostenSlvament� no camll�ho da' aOLter 'tempo e executa: o seu 'Po'ttU�al; a nossa Vlsmna E�panñ�; à I.tah��
até a9ueles que afa�tados �a poltta-,. noite, !e���dRra,!�a:i�a � deix�n�o apen,as ditadura. D�smascarou assIm os encomendado Ptog;.rapa1 na� t��4 T��q,�l,a,.�9-�cla.e a rU0l1l1�. Ne$t� ultl­

ca at�va, nem p�r 1850 deixam <;Ie: um canao c<?n:t. este" dl?:ei'es : .E: assim séus propOSItos de governar con- tempo .d� d�serp.pepliar a �ua alUS- ma ��gla() a cult,ora da fi�uelra e�tá t,0!T1an-:

ter·vlva apura fe numa Patria hon-: que se engana o munde',,> - -'"

,.p. I mt' ". é e' lada e ardua mlssao, Creta firme- do 'Cada vez maIs extensao, so?retu�{) por
• d. I: O b d'd �

"

: Por cá tambem tem havido muito dis-
tra o ' ,�r � en o. qu_

•

a. g nUlna
.' �w

O
.'

.

J :, .. ' _, .' �au!!a d'p figo p;�$sa:\quf!. se exporta .Iá, em
ra a <: Ivre. s a� I. o� qUlzeram to. , expre�s�o da vontade naCionaL

.' mente.. povo patrJot.a nao
�

o grande quanuda'lje,' senito o seu prtnclpal
assasSlOar O sr. dr. Afonso Costa. A I .J • ", l

�,

Ma_s. �
desmascarou ·se na mais aplaudirá O povo republIcano nao mercaJo em França. __

reaçã� nlOt;)arquica, trem�J�1 Je. to�, N�Y� g.Yer�adr� "h'I�,. ' �.'. triste,:.�: ve rgo,nhosa das çondiçõe1i� co;nsentirá. «Um¡ atep.t�do. contra' o
-

Neste. pal�, !ambemse preparam .figC?s. \

dos OIL .,;;nmes e das mais l!lfi01tas .FOI' nomeado governador cwll do diS-
porque. repudiou o concurso do�o- Parlamento é ucr. atentado contr.a : !lecos, e�pecla.lmente na, Provença, mas as

'If t t b' d I t a trtto do A garve o sr. dr. Ferndndo Mes- .

1
.

d ¡:'
k

P E' b
- chuvasul)�m ,empre detcham concll.ltr es-

vergon��j en ou co .-r¡� � ..

u Q" quita"de Cdrvaióo, ,ui� dé'dire/tQ,-Í'la co'
der legiS at!v(�, que o sr. r. Ala so o ovo». o pavo sa � se,mpre la opera.ção, que sé torna por este moti_'

Re�ubhca e af?gar em ,dÓr as aspl- marca d��C.lnJra, , n ,#1

'

• ,J ".
Costa patrl0tlca�ll'ent� lhe p�om�- d¡efe,nder-se "za I�ora precIsa. vo dificil e pJ" v'êzés impo,sslvel_':tendó. O

raçoes..e r-egahas da, ltberdade do teu para a modlficaçao da leI elel- 'J, DI-lo a Historia de todos os. Po- agricultor de recorrer ao' calol' artifiCial ao,
Povo Portuguez. .& gaerra e a "huy. ' �';f I �

toral,.. �ntão em viger ,e já revoga- vos, di-lo a nossa Hiiioria e dul1ià forno. Infehzmente, porém, �orna-se '!)�i-

Mas o destino que em murtos Na Oplhiã6' de ','alguYl's cientistas, as da de harmonia com o espirito do forma bem elequente e bem ,inde- to d,I�Cul(o.so graduar convententement,e. �j

1 1 d"
" d h'

. 'J' I. chuv¡¡s,insistentes que temos tido ultima- ,

'd d lev' ,
'. ,. calor nos fornos, quando se secam por es·

anl:es
.

eClSlVOS ,a .,stOf1à r�PEe- mente são devidas á guerra, pelo efeito g:overno e com o acor o os par-
:, �.... " I

te
c proCesso, perdende po� i.so a m'aitfr

senta a 'Imanente JustlÇ9, de,�vlOu o que o disparo dos canhões tem na atmos' ttdo!i. . , .

. FOt ele que, ante vS crimes duma parte do seu valor mercantil.' ",

alvo das balas do assassino. falhan- fera. O canhoneio continuo que tem ha- Despresou O unico. caminho le- dirlastia odiada e grotesca, empre- .It. stca.gem ao sol, tal como se. fa� .��.)
do a tentativa�dos miseraveis faci-

. vldo na linha ocidental da guerra, pode gal-pois «compete privativamen- ��'deu a malograda e gloriosa jar- nasso palZ, na Esp¡l�ha, na GreCIa, Ilatla

noras que do espa:1toso crime o ter Phroduzldo o f!l'excesso de chuvas, que. te ao Parlamento,fazer, modificar, riada de 3. janeiro de ,I8g1i foi ele, Ie Turqduála. é hna r�al:dadle da ma�,�llra.ta e:

, ,

.

, tem aVido na a::.uropa e que aquI em -
.

I .

-
.,

d 'd' d d'a que mel ores resu ta os. �an\,Jo o·
haViam enc�r.regado E�s os :JeltQ� . Portugal nos tem. varado até aos ossos. mterpretar ou rev�gar lels»-:-para. q:Je, !nte a. tiranIa· a Ita ur� o verão e o outono decorrem favoravel�, a,
de uma politIca �e carltulaçao em E' uma lei de fisica que quando o ar e�veredar n? �amlOho d.as �101e� sr, Joao Fr��co, �ald�,!: os 'fd_eanta- .�nd�st�\a. .do fig� passa d� selI?P�: exce;�
"favor de uma seIta que', sendo de : quente e humid9 arrefece, a chuv.a pro- ClaS, do arbitrIO e da tlrama, -Yl- mentas na' p'agedla .�o rerrelro do ,entes res�ltad,os. _ .

ladrões, de bancarroteiros e de duz-�e Imediatamente .. Or� os tiros.,de I,bran(jo O m;:lis criminoso goJpe .n�: Paço.,em I ,de feve,relr� de Ig08;, ,C;;omo e Sélbldo, desde que, se procede
..

traidores é tambem"uma associa- '·canhao pe�a enorme lIg¡,taçab que ocaSIO' lei fundamental do paiz.· foi ele finalmen.te que,. aute uma
,� colheita dos figos, colocam-�e ,u,n.s pa�

_
'" - nam 'nas dIferentes camadas do ar da at- _, _.,

, d'" dos outros em pranchas ou tabolelros �en-

çao d,e, a3sa�sl�os! � •. goverpo n_!lo ,mpsfera, produzem mudanças de tempe'" I
.

N30- ace�to� a soluçao. constlt�, monarq�lta ameaçan o. rUir, nas do assim. expostos aOs rai?s do sol em �rn
O, sabia, Mgl� Ignor�;)lo • .ou �gnor¡a,.. I ratura e daí a..-chulfa.1:·,

.

clonal. patrtotrca e· republicana que �onvulso�s_ da sl!a agonia..
o corpo logar abngado e recolhen_ao-os á nvlte .por

va o? TransígJu-fte ',com: a rea_çfJ,o :
..

Pant:confkm:ar estaí:¡e�ria, es�á o fact,Q o ilu5tre chefe do partid0 democra- da p�oprla., �atr1a, orgamo.;ou a re- cau.sa do orvalho ou roclo noturno. E:�d�
rnonarquica, chegando-se. á pengo- de que' varias batalhas teem �sldo seguI: tico conciliadorame[_lte lhe pr' poz, lvoluçaq de 5. de ülJ,tl!bro pe :�gIQ, rapIdez com que se efetua a se.cage� que

sa. ¡nconciencia á criminosa im- das de temporals. As qae.o nao !oram e
porque os J seus intuitos s:;b origi- triunfante na HOlunJa e procla- d'!pendem a qualidade e a conserva�ao do

. ,
' 'd ç .

d
,. ,porque o ar do meIo ambIente nao esta- .'", . .

...
. 1..1 " ,,!. �go passa. _

prudef!cI.a �e lhe. ar lóros e e�tl-. : v.a proficientemente humido. ¡
.• '

,<
' ,nana�ente outros, p,orq.:e o gQ,ver- mou um regIme de �lberd�je e 0$ figos do nosso Algarve teem desde,

q....�e CIVlca, quando ela, p'�l� racJo-
.

:. ¡� , ¡ no do sr. gen�r�1 Plffienta. d� Cag- P.fo�res�o--:a Nossa Repu�lJ�a-. os mais re�otos l�mpos a mais justa fama ..

Cmlo e pelos factos, pela orlg�'ll e " O r�p,.d. , -J:.
"

' ", �I
tro é\ mandátarlO da empre{.a revo- A hlstqrlf\ e, !lo, de.senvolvlll,e.nto A GrecIa pOlôsue Igualmente a mar,�

ação, pelo carater e pelos fillS, ou- .'..Co��ta"�que .'breve�eA>t�, val �er modl-j /ucionarz"a que organi'sou e execut,01¡l
. dâ s.u� rÇ�9 .... 4�..Ul1-,a logj':�'Kigida e

_

afamad� �e figo, de CO�I��O" que se ��i
t oís não é em Portugal que' fi�ado o h�rarlo provlsorl';> das hnhas do, o'. trbteinente celebre pronuncla- i quasl_lmutavel. ' " • ,_ ,.contra e se vende por ,toda a parte;, I1hi
ra C a, 'Sul e Sueste, que vem vlgoran�o� desde, . . ",

I' . O
.

.

. 'd d bI" mo. em Portugal C0ll10 artIgo de IU1;o. �

uma montanha de ,lama, a encar- outubro. restabeiecendo o comboio raPido'jmento
milItar ,de)anelro,� u t�mo e

, -,
sr. pre�I en te a Repu Ica e ,A iotruduçáo dos aparelhos Chamados

nação da crápula, do ,rou.bo, da p�tra-o Algarveligado com oque aqui c�e- t�m. l!' ,sua mzssao perfel,tamente_ lOdlreta�e,nte· 9 culpado desta, �e- �vaporadores. qu� premi�em o.� er pro�l1-
o traição ao Povo, da tlran�a � do �a, de ��sboa�, ás. 13,e 40. . ,', �. �efenIda, O seu p'ro�rama �naltera-' plo�a.vel sltuaça�, Sua"ex.a abu�ou to�_ de .exc�,ldte �ual�d�de;' VIOQ'!, assim

crime! Deram-lhe ar para re!'lplrar, Se assur¡ fOE naD havof:rá nada maIs cer- velmente estabeleCido.' ilegitImamente das suas funçoes compe!lr com, os sec�s d<¡? ca.�9r �o.,s?I',fez
. I'd' Ito' ,

. .;;H I d l'" fi d d' d b dar á Industria do fiJO um outro aspeto
. e eis que, lo�o, e es t� ustnam e ' ... ,

t ., "�.¡i EMa an ou 0lat�a mhlmsd�erdlo. co� aq O ,?S .enh�tmbo� este po re Uqut)t)'em'merê'� ter-1e'em êonsider'lção:
deie.gam um Instrumento p�ra as-' <JDrl�8Icla4., '.' .','''' .l.; I' ql' :ortuga nao a Ha uras

r
palf; nas maOi I ,a eis e perigosas COf:Il o, aUXilio dos' ev�poradores, a Fra.n�(

¡asstnar um dos vultlJS culmman�es O British Museum, de Londres possue nem ditadores que,·reslstam á on-I do sr general Pimenta de Castro. ça' Já dlspeosã o calor deHol, apres:ntan-

da Repu.blica e.da Patria. Felizmen- o seguinte, documento curio�issimo :
� �a indomavel, avassaladora � �e-' -� ,sr. dr._M�nuel.de �r�iaga, l?'!:- �o figos ,bem p!'epara�os. '_ '

te, o crIme miseravel falhou, por- ,eM.dcano, a.rceblspo, d� Kletl, de Ha- c volta deste povo que ama a Ltber- ra a soluçao da ultima crise pohtl.- EtperJenc�as feItas ultlma.mente no d:
que os destinos ou a providencia her e de t,odas ,;s Ru.sslas, a nos,so se- dade corno a primeira de todas as ca consultou teatralmente os' lea- p'ar�a�ento do Var, Jevara�.� convl,cçao _

,..

nhor e amIgo Sao Pedro, porteIro de ,
_ ' ,"' .

., a multos pr,)dutore� de que a IOdust�la �a
4a Patna Portug:uet.a vela pela He- Deus OmnIpotente. I cqndlçoes da s,ua �xlst�ncza . � d�rs dos pa:tlJos, pOlS quanJ.o ou- sacagem do figo deIxa de ser prevlleglo
publica e pela [Iberdade do P ovo. cCertificam?s-te que morreu hoje mes- :. Nao tenha Jlusoes o governo di.-l v�u os seus znutezs con�elhos,. Já h�- dos pai��s bem' b�ti�os do sol.

,

Que o saibam todos quantos, na m� �erto servo do Senhor., chamado o I tador ... Em toJqs�IPs momentos I vIa confiado o encarg'o de org�n{- ,Mas e, na A�en:a-d.?-norte� n�aC����:
sombra tramam contra a seguran- PrIncIpe Teodoro Wladlf!llrsky, orde-

graves em todas as grandes cri-, sar gabinete nas mãos do atual ma, que a compç�etiCla ao flood' .

,
, oando-te que o conduzas ImedIatamente '

'd d H
. I 'd d

,., pa se está efetuando corn, verda eJro eXito,
ça da RepublIca e dO mesmo tem- á d D d

ses da nossa aCI t:nta a « IstOrla. presl ente '0 mmlsterlo, sem se merce"" do" evaporad0res e do cuiJado e
,

, ",

I
presença e eus, sem emoras nem .

'

I b' 'd d
.,

.

po, conlra a mdepend.:!ncza da nossa obstaculos. Polwca», o povo portuguez tem em rar que aCima a sua vonta e método-com que ali se efetua a secagem

querida Patria. Saudando comovi- ClNós o temos já absolvido de todos os sabido afirmar a sua soberania e o existe a vontade do Parlamento do figo. Quem havia de imaginar antiga-



mente, ha cerca de cincoenta anos, que a util levada a cabo em todo o paiz no dia CONTOS £ NOVELAS I Teatro el-reo. que concorreriam ao lugar. Lá, porém. as
California tida e havia como o paiz por 7 de março pelo aSeculo Agricola., vis- 'j

-

mulheres S30 mais caladas e mais coufor-excelencia das minas de ouro, deixaria de to que, tendo sido creada no ano findo

A
....

ft"·1(J!'f �.., ut
.

A ,.

f" I
.

I ..

_

Estão marcadas para os dias t, 2 e 3 mes com o lempo em que vivem. Mas ainda
explorar os seus veros auri eros, tao esgo a esco a desta freguezia , ogo �� seu pri- assim não podem ser superiores ¿ moda'tados ficaram ern poucos anos, e se lan· melro ano de existencia se realisa a Fes-

I·
de março as recitas anunciadas pela Ab isso não. Prirnelro que tudo, o vestua-

çaria ã-exploracão de outras riquezas mais ta Nacional da Arvore. A professora ofi- (Ho Bni"nlrio di Sall9rta 24-2-1897) Tounée Artística, composta de artistas .

Q .�

solidas, como são as da ãgricuilúral cial da' estSla movei, sr." D. Maria da En-
no. uerem um unuorme. Para o e$coll}er

dos teatros de LIsboa e Porto, sob a di.. e deseuhar ofereceram-se varias clamasPois é o que está sucedendo. A .Cali- carnação Ferro, está trabalhando devota-
reção d" ater Augusto de Andrade. As ,ilusires. iob o patrocinio da sr.a D. Josefaforniadas minas de Duro enriquece-sé ho- d te para que ela se realise com to

V'

. arn.en" -

I Brown, de Chicago. E a vestimenta vail ser'J'e com o trabalho da cultura da terra, com d pompa possível p lis tanto as crian peC,as esco hidas para as tres primeirasa a.
'

,
.

-

OJE, dia de luto para de ,gosto e utihdade, se o figurino Bowenos produtos que dela exrrãi e com a Sua cinhas corno as farmlias a que elas per-, quantos te eonbecer am, recitas, porque calculamos que haja on- fÔr o qlHI pre I � 'd 1industria total que chegou ali a um a rencern se acham oossu i.í ss do maior en- t
-

A"" O F'lh .l V(J ecer: lalo comprI o azui-
pU',,, " dia tristemente assinalado ras, sao .I osca, 'o Prou,ig({ e a marinho com botões de cobre' chapéu molero admiravel.,,·

.

tusiasmo e no intuito de com o seu auxi- AI á Fl'
,j . , ,

Atuatmenre � California apresenta em Iio consegUIrem que a grandiosa 'iniciativa
. pel? t�u Jalec!1J!e,�,rp, pa- .

ma a rança. .

. da mesma cor, grossas luvas negras e sa-

todos os mercados .mundiae",i por mais de) (.Seculó',Agrleolu seis uma lição edu
rece que a propria Natu·

.._.
' palos de saltos de prateleira .

. clistal!te�. q�e estehm: figos que disputam cativa e patrionca que fique' gravada nos
reza' pretende aliar-sé co':

I
Podarão, todavia, as mulheres fazer na po-

:S;ir,;r.i��_â::,n'!:L�,e��Pp���:':e��a¡I����� corações de tod9s qvtlé 8 da assistam,
. '::,i!aO'a�;��itli�a��� �'ê4�¿�j � .: A' gr"ça alheia ". ','���� �3�b�I:IOC::��C�I�1e DOe8de�:�n���,:::

- 'T 'I - Reali�Jl-se .,na ila., �� Bispo no dia tura o espIrIto I O 10TIY;;" :.
.

.

Sbbre .,611e pontu nnnhuma drscurdi:r,
·

Nli","Na' 'AmefíG.¡¡·dd-nçÍ'te cas târif.as tertd; que o «S�cuto Agricoju d.�terminar a Fes- ., �":.1', '.. "

. _ ,

.. �'U

-viari.as são.·.bfr···· ra, iísS�(n.¡·., â�,;�.,al'ém' a.iiso •.

' �is- .ta NaCIonaL da Arvore" de.venff.o ser .pl.an-
Nuvens plumbeas tol- ;_:_Ehti'e 'nô's' ha uma', grande' dile¡'ença� nao! ni�)! H,a que distmgnir. As molberes

." "..' • "i .
_

•

''''<I.ám o ceor o sol ,.'ndoso' > , ficarao dispensadas dos tuæult • da ruaspêe dé ulna:. r�t� de "vapores que levam a radas na cet ca da escola, as 'arvores qué
.

o. • ,
'. > ',', tú trabalhas por dinheiro eu'trabalho'poli 1

.., '

..

o
.

ti ,

!:toda. a' pãrte .os prodútos- dó solo, sem forem eñviada� .pelo «SeculO' 'Ag ricola D.
p�r envolver It te-tra, no" seu ámplexo lu- -nonra

'
, ,

" I
j dqs"c�'mlclos, das b�rnadas, das:gré,.v..,s,1108

..·.exige.ñ:t.i...a"de. -freres .elevadcs; o' que lJlaÍlIl
.
A lestà seri £:.it" c,ôm car.ater escolar ramoso, ainda��'-;Aã(F(onseguiu rompe-las. .

,._Lá � ¡sso' é verdade'. Cada' 'um proéu-. ¡s,eplços ,pesad,,! ., v'lol6nlos qUI. ar�isca� o
. ",,' ,. . Tudo é tri5tezâ�" "o:', corpo (que llãfl " d'" 'erro' a a ma o' I..ria q�f�que! ,t��t't�va 'plalS )rroj�,jâ, em rela ,professora sr•• D. Mati.ã':rCandida '

"

"f ra o que ihe falta. .;" .... "

, o '" ,I' • I Q , ) re�. -

mat�,�t�-fl..e
..
�pmc;rÇ1R, e "de ,ca,�G'Qção :de, Gutr'reiro Alves e p'elas áelñpas da' es'

Chove!' ,': .. f!': ,'.
.

.tuRIO"sl";áDI> ,t�nlados.e 'insultb•• Ma, farão'serviço',oas
'.mercádol'iã:" ": ,':.I/:--_: '."'.

-,
.

"'
.• , ",', ; ",' .;': .' ,"Ji; •

-

A agua, '�ã�é[id�'p-elos galhos esque-, �A .., ..alas debaile, DOS teatros e aDimatn,ra�••
_ �qi)l!. q'S::.�,iéahO&_J�:em:·de,"mais, �ol�':Está�organis�da em:S. ,Braz de Alpor� leticos das·�r\r.ote�¡ ,d�spldns de folhà-' ,,,,·rÓ"f��lJ)dã. ps' çarteiro! agora· nã:o"ohs, jar,9i�,s. '�q��ic�s:�: .. :t�m,pI9s, oiide ;hoo­
� .e�Q(, nóS! ,de:" mt!nos.': Em ma'ter'¡a de r.rl 'a ---coo;íissã,o ·qi.Jê,'b,a, .dé. Jeva r '_â )�.r�¡,tQ li gem. cai no)sólo,,,��: pfñg�ntes perolados an am ar a os., ,.. • '.

¡
yer rJspeuo e e ocaç"o. � roa,U'§,ri9 "pe-

':����.pi'cl!ç6�,i!Jc�t$��' pOu,co dispendiosas; Fé�ta Nacion'arda�A'rvoré�'que·.ficou.éo�'- que lembralTl" sau,a�!�� lagrjmas... -P()is não hão de and�r:, meu filho I' Da! t,las sua'S ranlllia. (!oliéiaes"para prote-
·,"'-_;..'J.l.'.e'm"b'o-l e' fa·lar�'·.O .'nc,s·so' a�razo a tal· I' J é dB' G I ."�,,,.¡:.. H

.

..... ... 'f h ,. �MdS um, q,ue. ha p,aU, co', enrrego.pi �,gerêro á.·môlbere"S,.• �(cr¡an.ç•.'s,.(. . '.,fJ IU
.. .phsta, pe QS �rs. 05 e, ruo a egpj�,�I! ' qUlqze .. no�, Q�.e se' ec aram para .

Il h', ::'f�spdto, é en(/)rm'e e não ,!-trá.: pa.ra eSfra- priano HenrIque, ManuerSoa!cs, Joa,�lti.i.m sempre gs, t�ú�
.

f9rmo,�is,si'mos .olhos ne,-
uma ,�carta á mana ,trajan sobrecasaca �: r.i:

'

ü,�nlo af!S' ometis de NIlu Ym:k q_ue lião
.:;ñ�i:I¡"'quc nas hitas da vida comercial. e Lourenço Gilgo-e António Gonçalves.São gros e quecdeiiou de'sortir a tila linda chapeo aha.

, .t.lVe�em a Ihta' �e p,ertericer 3() c.orpl).da PO';;;"
} i.n.�us.¡Jfial,; s,éi_àfUO$ 'cada vez mais batidos B J'

"� boc' I
.

.

f,"''';>'too'
•

�'<-:-IlÍ' ) .'L1RT. DAS SALlS . licia esses ficilÓ aesde já eJcl!lUos da ,pro-
T ',- "

raz UnIor.
" "

" aI' .�gua. ,em¿ .�., ,Ia .•• q't', "rosa em
.

'

. • ." _

. ..t,.,Ação ft>..I!f. ini.ua.•, j �i.· de,le".�, se I).,a, tlc.,are.1JJ a, I-:-RelosJlossOS competidures e concorrentes. " � Esta festa tenden.,,��:aq enar.an.d,ecint�n.;to fiAr· I'
'.',! �:i;-'i:\, 1",

..', Ele U meu pelto" um vulcao �
--

�I
..

.

, ¡ f -a"" . . 'LI "
. '1' ".' , "

•
'

• � . ¡ ,.'., a,um,a,' co,o.'t,'r�',en,çlo.I' 0.. 1i. ao de,I.'e,ve t!lcars. III
. ',' :Ccm:cS q' ue eSlamos 'désarmados para essas da p.atria ser_á al,l realis, ia "",",' '.'.0,'en (> Btil.ho . .,., a .ClulOze ao

....
o$.-' ... CJ_!l� :pa'rll..!!.tei'Mls 8 Por SI grande "rnor n1"" abraza �. -

,
, r ,.. ,.

";1
-

__
'

_. "

"

','" ;
..

•

," _' • 0.' s,eqo�r,. CI."lm . um.�' flor ,ql.U� .se.'I.a� na gra.. Cii.-:�l!tlls¡';Par3 que Il derrol� não seja comPle- que merece, tao grandiosa como u�il ini· SaudaCle. - e ..sã �nmarces!;lveLque os Ela OueOl,��� u� tal c()�aç�o aPcare9cla rn3t�"lal d. um IlId!VldulI de'lecs.J., vale·,nos a bondade 'dos produtos .do � claitiv8 do, .Sec4ló'Agricoli.. "�'C"� .¡' le�, :-_e"�,.can��l?,s!,\{\�9,�eraT. >br�J,ar: i�911meu Pode aquecer uma casa. frágil! Ai dele�l' SerãQ logo fi'lados autua-':í)oss'Q solo sobretudo qua'nJo esses produ- -Realisa·se em Vdie de Judeu, LoUlé, "cor,açao, � a to�o.� q� I,ns\�nte� me):vans�,. .dos" encarce ....a.dili. Ora "'parece'Dus 'qua. 'ás'�tos �ão apresentados com o apuro e a dis· no dia 7 de março, a Festa NacionãJ�da po�t:¡ al? pa�.sa,"o, levando-�e a, rJ;.�,vl,er Ele Tenho por si alto afeto. • . .

("
,

--

..... ' -. '",' I A
.

' ,

b fi' d .
.

d dH'n . Tão eleuda lernura .••
' . sim en ramos) rió paradoxo. Se as poJ.icijJJ.:tlnçao;:que t'resentemente se'reC anlá em rvore. e:.ses e Os 18s,.em que po la a rara.. .forem �onitas'quantos bom,ens óão II(eree.e-':tudo,( r ,

..
'

.
'."; la: :profesl'ióta ¡sr.· D. Maria ao Carmo gracio id;ade ihñhità "que' cárateri'sla\ra o Ela DéYe até chegar ao teta -

., '" C fi C '. H d' I'" '1' ...
' I'" U I I I ,rão resistência. e desprenderão wadri"aes

'.,� , A�. ah(orqia, exporta. !Jlll.a marca de orr.;8 orta e!ltá empr.egan, o todq� os. teu vu to 'g:eiltl lssuho .•• ; .,', n.1 amor d� ta a tura
I Ó

"

:'gos Stancos pass_!ls, que estão conquis.- seus esforços para que ela seja lev2Qa' a ,. Reco�dando·medrc;vivo.. nesse saudoso fIns abi(�s�rudels pílra serem CI;H1dllJidos
't' d f"

•

O efeito com o malimo brilhantIsmo.' .',
te·1' po e. veJ·.o.',te,. tá,l, ,",om,.o ,t,e ,c.onheci,' for- Ele E' nos seus olhos formosos á esquadrà DOS I)r¡¡ços das ,eutis,mulheF.es ,

.,' ,an *,�s pre erenClas 'no comercIO. s
.

..

Q b b
-

h fadeia por cadeia',' não I,eria. ,es.s" um"c"a.!J.";l!IDcncanos do norte sabem lutar e o. seu -·D: vjdo aos �sforços da profe&sora' ofi- mosa e lioda� na graç�-plena dOli teus en- ue cu e o a ven�ura mm a...
,
."

.: ;�nIñ�lo deve' ¡er-vir·nos de nortJlâ.' cial da escola m'lxtil de Almanctl sr•• D. cantos de ll)ull1er.l\ô\ ! ,�<

Ela Beba vinhos generosos,
.

ligo mas um pruer.
.

.

"

'
, ·M ;r1a da Conceit'ão Marques, e da comis.'. Vejo·te I A.�mi�"q :a.índa (c�ntilaçã!> vi- Ou beba, ante!;, sequ¡,ih.. _"..

.\ .. ,.

& �--....... ,.
•• { .'"

.
sia para esse .tim lá' org;¡Í1i�ada .. 'realisa se vis�lma dos teu�' :O!_?,.Qs negr�:s,; cheio§ de

c ., Noticias de"lnstrução' ",li no' .proxlmo dia 28 a Festa Nado· misterio e' de ��·�.n�r�; h!1dissit1!8s .::stre-
. \. ,._.. , . .'

.

-" nai da Arvore.
".

las para sempre apagadas e ,qdi.,di�'fs do
,'� :.-l.) �r. Paulino José. (Ias Dores foi no· A. plantação das ai',vores (lue se recebe-: : que nénhu-ó-s õutro�;' efam' I;gbs "ñlàdos
<�ê8do professor, .. poovisod� ;do liceu de' rem cos viveiros doEstado, p�r intêtíne· em que 'vogaval1l;' os teus pensartié.mos
'5FarQ._

.

,. • ,.' �' ,'.
'. �:i? do 'c�ec�lo,' Agri"of�,;��:.�er.�;!��t� junto inf�p$I_s,J�gos .re._If.l¥.�o�s ;n9 fpndo 10S

<�� ;-,;'.E�tà li �oôc.urso ã :escola' mascülma" a fonte p.ubllca. . ..' .,. qU!i.ls ao,rmlam
.
Ui. lUas C,-s·tas. r�çorda-

. 'de Gióes.Alcoutlm.... '. A festa será levada a efeito com o bri· çQ.e,,�. '�'. ;.,,,,' _ I.>'. '; ' ..... "" ;.

"';;A C&mara de Faro desdo'brou o 5.° lh�, CO!l'pativel com os recursos�'ta ter;. ,Depois, por um estranho fep�rtleno.
I�gar d<l ,escola ma'Scuhh-á� .Ct'otral, q'ue ra.

.,'

",,' íne�plicavel, é a· propria luz do teu"ôlhar
-a-tntro �m breve irá a cbncurso.· .'

. __
-. q¡,¡�(aemudandõlise'_em 'itl1teA-sa cl-a:ridlade El, Nio ,quiz ha pouco aceitar,

--.'Vão." ser publicados os anuncios rés- ,.. r
c astr:íl'l"me pe;rmite admirar'il linha,'oorre· . Tamhe{D eú não" quêró agora, •

peit,mes' âo COt'�Curso da escóla'mlxta do ·1, J\S, :CUL'[UAES .,
tills}tJla do,;teu·pe_r.til de m'e·dalhâo -classi- Bem, �ou outra cor(�jàr,' .._

Bre¡O' (Co�celção' de .Fafe;) e S.· JC?gar da 'c .'
"

'!, ,., 1>. _":'" '.
co e os�ont9r)nos, harmoniosos e esbeltos Bon soir/minha lênhora. �/

escol_a femmma central desta cidade. .', .E�an�o pAndenles de aprovaçao, no mI' dO'Jep ltn'j.o" ,:,u:ho. ',' : '.' o ,
'

. -',.O� .w·bfe��or�s de �,!strusão plllrlaari�,· J l�'-ro dà Jtiitiça :e dos nllos, diverSoS e81�7 Um casto' so.rriso floresce' em ]:eus la- rJe sa;s tolli .•

d� �stCJ, srs. Jo�e Maxlmo.de Sousa er D; tUY:Sl de cHrp�jraçlres eDcªrregadl!si lio culto� 'b'os. ,-
' o:..

.r: clÍl=·o, 'v'

Mafllf Gutomar Vieira, estão trabalhand'o � se�ldo cerio ql'e já teem sido cods(i!oidas Dfr·se·ia que vail acordá!' dó'teu in- . . POET.A.S
,. ;

'C()�':ll)da a atlvidatie nara ou.e��.........;"";.i: __ · .�nt..;..u ...�Q<;"'n.i"c.1iA .. dAUA g.mQ.r� iodj", �,._j£__'';'.:.....:.J"",-,;_'''_I;.';'¿'_�.-Í'''�'':'--;�'''''-� .- ...-.�, "',_,_ ....-_..."'� --'4-- ...",�'..!-�.,': -r.-'-r- � .".,.,¡ ...,.,IM
li. ��'sta l.'YaClOnal (la A,.,�ore,· que VldlWS q,IJIJ úã'(I são 0 .. 1 ...1.0<">-__11<

.•to-3; .- VOZ dulcis�ima, i'ódas. 's I'.neigas frises ,h : ", Í\" � íftl � 1\1\ í\ .. ', .-

�-�- fe e;sf1_,era seja revestida com, a ; �QI�hjpa- -'.Aten,jendo a !JQ6' o· der-reto com<!9rça oe que, uutrora, sob as olaias florUas da, ;, ".!"'.1 � J.g� li. .Ia ,

d� � ;:que te.m direito uma Iiç;ão pa,triotl- .. I�I d� �O de ab�li, de UH t, :que, lI'ep'!�ou'a ; Qtiinta . Velha, 'ta-nías vez�s te' escutei'
ca eTeducallva, a fim de que não �ó,a'u.) (i�greJ' do J1:�laà"" expr�SsaW8�)te decl�r� cmb.evecido.; :.. " c>, • d

nos mas todos 'Que a ela assistam com- tal-,lIgo 16.') �1.�lt �(J eolloj regilioslP, q;llitlqoer Lembrq:;mc' bem. . .

.. "

�r�enda.rn a slgn,lfiçação de tão util iniçla- Qli,e Iflja a súa f()r�:a!-:s� ;p!lde � �"er..��:e¡'dd� E ... ". "".
.

._
tlVa. cor'Po a leyada, a etelto�pelo: .S,ecu�! .".suslootado �elüs !P�IW1,'IU�� .'lce ,,!remen., I

nv-altos ��, br.Umos� atmosfe�t �at1.
!o Ag¡ Ic�la. J Logo que: .� .proararpa este. Ie perl,eucern a r�l1petlva rehglaQ, como'seus ,��' q�e o SQ.. p�uc�_ a ROllCO la lss!r-�n .

J� a-ehnl\lvan1ente �orgal)tsado 'set! daâo á lJIeQIPfcQs .Ilu, 6els'.¡ ."". ';'. ,'. c. ::- ',o, c:'s nouos v�. t .s como qu� �per u,m

R.u.bh�ldade;·
.. ,.. ,

":'
,.

CotJ8ider�Ddo que as: corpOra�8J";"_,ou ·8'0-, ,to�o ? seu m�tenahs�o. � se ftuldlficavam,

-";',Real:sa-.se t}a Fuzeta a <f�sta .
Nacio- tidade� encarregada. �o c�lto sa eouitilo�,!Il· !pl"'�?�:�;s a. a.�c�n�ere.m ,a mel�or,�s re�16e.

nai da 'Arvore, CQmo nos alios apteripres CIl�1I se declara Df). eltado� decreto, arugo. !sob a.lm,preSSlOnaote e a,\�r:8�nte c�rlcla da

se reahwu em todo o'piilz, lem dia ¡ncHea-' tt7.°, para que. oe' membros ou fieis de Qma IU1...
_

:), "

.

'

..

�o pelo «Sc;culõ: Agfico.l� D', trab.á!Hail.do a rei igião possam 'culeti�am8�lte eontribóii pa- " �ar.ha� qu.e passavaQl '.rapldas, COIJl�
F.ro!essora sr. 'Q•• �!arla 'Bene¡:hta, com ra desPçzas<lj-v re,spetlYI) culto;'e :que;�sen-

lOst ,n�es, .como ,eu as relembr,? aalJ�oso.
rodo d entüsiasmo para que elá seja revés-, do'assim, é eonplel'amenle_inªd.m_i.ss,iy,el qlÍ8 '..I N�.m sel de Pd",lav:as que t.raduzam. to-
tida do maXlrno esplendor. . ¡,¡s 'meSillas cor,poraçõea sejam, fOr,lnauas ,por

:.a a Ilmarll,lr�_ - meu. sen�lr ao pensar éia Jíónhada plZ in�sc:i.nte
�E�tá de1in. í.. thtamente �}<aanisada·à· co.. 'pessoa.'s q.ue ,dã.9 .pn,fesJam a" re.li.'gião cUJoo que n�n.ca mars. pode�el. ofere,eer· te o meu que se 'vile' patentelndQ c1as:;amen.tc Foi pro.mo,ilJo a teneot6-', coroDel de�:1·4.;;

','

I'> • br ço passe a contI-a �ob o docel per DO viver dessa'� gentes ignor,adas. ..

mi!\sãb qu'e na 'Mexilhoeir'a G}ande ha. 'ite ,cultu leem por tim promover. .

" J ,.e
• ." It',,' �.

'VICTOR NARCIU, fantaria o sr. Cocha"" Martius.
-),e,,¡;r Il deitoia'Festa 'Naciorial da Arvore, Tendo em visla que, segqndo -09 p�ir.ci. ¡fumado "'.f!! arvores!, ,.

- -

.' .

Esteve '�es�a ci·dade p sr. AIJ,ualoJ•. '.
tendo ficado con!\tituida p�Ya seglijn�e fór-· ni,,� �áD'Cj¡I,I<idos no wes.mo, detreto, (artigu .�dorm�ceste.. i. • o eac :

Barreiros, nosso presado assinante!le LOIl- ,'.

ma: regedor da paroqUli:l, secretan'o da r,.!) e 011 ,ClItlSlilllição Politka I'a ;RdplJtilica' .Ha 9uI.ozed anos 91ge as saudad�s e I�s I·é.
_.¡ • -'

d
v •

d' d ('CO; "3- 'o I'!O)
.

f'
- rosu vlceJan o,--ocutam'a pequenIna a· V.4.:b.E-UA.D£S S dt' d

.

"oml::>�ao. Junta e paroquIa. ,8Jll anle o artigo} ..• o_: o'. ',a.s egreJas ou con,.'�soe! .

J il
-< ,'," ,r

.

l. d l"1'.' I" '.. = . bgon o, coos a, o representante a
c

gO�!!1 no CI.':.�, Manu�I.Brarco, emp'r�gadl) rellgiq�as_ ,san �,I�I(lrtSada's,como 1��,lJlIlas PI � .

e �arm�r�, que UI IGa o ugar o Mina de, S.. Domingos, sr. Alf"!l'So Gomet
na·,(Jn�tr�çao do camInho d� fer�o d� agremlaçoes.partIC!llar�s;desde que �CI? ofen- t�uA�l,�Q.,.� �? N-:! I AS MULHERES DE NQVA-YORK Sanchez. falecido �a pouco em Vila Real de' .

Portlmao.a Lagos, Paulo Costa, Idem, daœ a rooral pubhca,.. neIB os prtDClplOS do �

o rnece�te.. ,ao.. .'. .
. Santo. Antonio, detxou e� testamento apro-

l ..

Jo.�é C�stela Rio e filho, João FranCISco, direito, pQt,llieo ,pHrtuguez;' "'I '¡' ,�,:�tsredlto qU,e'a eXIstenCIa termJn,u-.
.
Teem mais uma carrein aberta ao seo limal1amente. duzentos contos. .._,

XaVltr Junior, Manuel JOdqUlID Nunes,; ConsideraUtlo que ¡hrcoodições de iogres" �e.é', ti
•.. '

.,.. destino. Nai ultimas lutas do temini.smo é = Foi elenorijdo de capillo do porlo de
'

José Francisco dII Cor:ce!çâo, Manuel, do s��' ne_s�as .ªg�emia�õés: e A� s��d3 �u exclu- I' rfJ�, ..

sJm 'qu�,. �lOtesê
.

de ,tod ..s 8S .. r,urio.o observ,ar C(lmo o mnvimento das mu- La,gos o primeiro teD,ent� sr. Almeida Mer­
�asclmento Duane, D. Ana P�ula Men-, sao ,UllO po4e� d�lxár, de s�r IIvremenle fio, f�J���es, !!¡uprem: �::.e�cla da �elez." Ibares apr.esenta aspelos diferentes nas dou gulbão e nomea�o para o

. substitqir o' pri.:;
des, Parals_o� prdessora ofiCIal, presidente, x�l!as por elàs. �m. ha��_ollla com 01 priD' todas a

eu�e\trd . I.pe so, :evlve eM
gr�n¡jes u�ções' �nde,¡ �à EUri)pa, � na'Ame·' meiro. '.eliel.de o sr. Marcelino Cílr-Ins�

da Comllls_ao e lesour�lra da fest'l.
'. '

,Clplt.iS �a reSp�t1u reJlglao;. h.J..' s, COI�¥-S �� ,as _9;,le pren em m�us rica,: se fala a lIogoa IOglesa. Claro ,que as,·
'

'�.' :V�i.ser eSludltd'o .� laoço de amada do
. ESlá tambern orgllOlsada um a comís'são ConSlderaudo que tendo os catollcos., co-

01 ares sau os s.:. IDólberes am:ericallas possuem já garantias PI>rto Nobre, pHr Queren'ça ao Barranco do
..

de �enhoras com o fim de angariar dôna· mo quaesquer (!D.lros fieis, o, direito d.e e.er ;,Í\I . .' Lr_sle,' Franco. 'qoe as mulheres inglesas não lpgraram ain-' Vétho, no distrito de ·Paro.
.

t!VOS; da. qqál virá a, ser presidenle'" a cer (i e'ul�o publiêo Das casas que, p'al'a Jsso· da obler, isso pOFem não '�esclllp3 3 rebel- .' O ·sr. ,Joio. Fr.anltisco ,de Sales Buroso
professora (lfi.ei I da ese,lla do sexo femi- ese{�lberern 011 des�inarem. só a.,elesfoi 'rê�o-· qIW�sq!)ér cllrporaçõe. '.que p�etênda� 'en- dia,f;_¡çanbol1a e insolente qú'à as sufragistas, requereu a veoda de,o�a.r3là ,de· �er:reoo
nino, esperando·se que a festa será em. ti)·· iJbeci.la: a faéuld¡llie de se aprp�v,qHarem. grao cartegâl'-se'do eottó:tatoneo- s80fquê os ãd¡" da ']i'glal erra, ostentam cootra "o governo, -' salgado, pertenceole ao E'$t-a¡j-o. sila n� mar-

��; �i�na ga nobre, altruista e
.. utl,hssiop, tujta�e-(}le.e a tilulo:prec=t.rio,:da� eatedraei; millistradores dos enntelbos 'cenilJquem:'que' contra o P¡¡rlalB6oto, coolra a Lei .'até eon-I .gbm dire�ta do Esteiro i1e\G3,rregtre�ra;-ffe�

In'lclatlv� do «Seculo Agrtcola»; que tao,· egreJas e,-eapeJas QU" te�lU...le,r.!ldQ ,ao e¡er�" os .. seUl :t'uoeia:don!iá --¡sitr'&álOitClJS�mmraDlesr fra �os- cjd:rdã'iJs''))iéilicõs, "os' né«npi�nl.S e 'guezià·e cooeelbo de Vila Real de Santo Aa-
tC1s. e, tantos serviços. vem prést,'ndo -ao :Cio do-'cullO�pimliêo �ãii)lieô. cómô expres- os qlJaei-dev'er�(J, paraesso'lafeilo, óílfir de- as companbtas dos caminhos de,ferro, cujas .l(.)oío. ¿. .. ': ,�

paiZ. O programa que foi elabol."a�o pelas aameDie s'e 'dect�ra nós arligos ,89.· e se- signadament8,Os ·qJ.irristros do 19as�o 'C\lltg, cartas são violadas, oujas vitrine. 8io des .. t f= Já � aeba reparada a calçada do ,000-; "

piofe,ssoras e restantes membr<)s da co- 'gnintes do citat1o' decreto de �O de abril, nlo II. As referidas all�orida ,I es
'

deverio ,in. t'rui�1as, ctija,s estações são ineeojliadas. .' 'lbe caes d,a Sol·aria, em Lagos, que devilla,
missãó é o seguinte: .

.

� .

. 7deveodo, portanto, essas catredaes, egrejas formar o ministerio dà justi_ça. � dos cultos, .

'Na í\r.neri�.a, terra mais ��ilitaria, as ,mil: ¡ aós. ultjmos t.,mporaes, bàYia abatid{)� ,
'"

I.�o ,Na mapllã <lesse di.', aJv..,orada por. ,ou capelas. ser 'cedidas à08 fieis de outra re- quánto ás culluaes co.iD estinutos aprovadbs Iberas deixaram de ser um elemento de, drs-" -:- A ·camara municipal de LOllléj8oli�itOÍl
uméi filar!llonica que irá d�PQis cumpri· ligiãll ou a qoem não proftlsse religião algo- por este minist'lfrió, se .os s_üi 'me�bros cordia e pareelm r,esolfidas a defender al do governo que prosigálD os estudos d-a as..

'

,mentar os mem\)rós da cothiss'ão e vogaes mI;, sã., calOlicos mi1i�aDtes. 'r ., .' "
. ordem e disciplina. Deram provas disso, e 'trada do porto Nobre até á estrada

-

nacio·
da: junt� de paroquia; i.o,- pelas 9 horas da 'Considerando gue, Dá,o pod�ndo ninguem I II. Se, fÔr dis�olvida,:algpma eullu!!I, por da. toa submissão á�' leIS e aos usos, otga·' ,n.al n.· t 7. .. . '.,'

m6'hhii'jrá á'mesma filàrmoolca e'uns tre\s ,seÍ' perguntado 'por autoridade alguma ácer- se ter verificad.o ,não serem catolieqs os s�us nisando uma escolla de boon ao novo. pre, �= O.sr.·dr. Almeida Arez, jui� da n",la­
membrds' da, c'omtssão_ cumprimentar os ca -da rel'igião qúe pl·ofessa. como se precei· membros,. os bios de que ela eSleja de pos. sijdente da Republica dos Estados Unidos e ção de Lisboa, foi encarregado de siodica,r ..
Yo�aes d'a jun�a de;. parQquiarquc: reSidem lua RO n.o 6'0 do arti«o 3.° da Constitúiçlo se deverio ser entregues ás mesmas eoti- porlando·se nas ultimas eleições com umá dos actos do jQiz de dir�ilo .de Faro, sr. dr.'
no povo da Figueira; 3.·, pelas 12 hora� Politica, quando se pretenda exercer um dad'es qo� aiódà estariam na pO'sse deles se ·compO'.tura e serenidade verdadeirameDte ViceDte D,ias F�rreira. .

'. . .

sair á o cortejo da escola do sexo mascu- dire,ito, como membrol de determinada rl¡l- e�sa cultual nãO' bO(R�SSe sido 'coDstitui'da. masculinas. Pelo menos O' eSlado de Nnn· == E;stão já em liberdade algun� indi.,,;'
lino, onde será antes .cantado pelos alu- ligião, as aUloridades, JOdavia, Dão, 'podem I V. Contra 0'$ admiDistradores de¡�eonce: York assim o .reconheclu, fazendo om pro· vidoos supostos implicadO's QO assalto" ar....
�os o Hino Nacional, reu�i�do-se no. tra· deix�'f de se 'cé"'�ijcar s,e quem invo�a.!al lho qQe passarem certificados (also. proce. jeto de ,lei que autorisa os comissarios de rornbamento e homicidio fruslrado, no si-.
Jeto a escola do se�o femlOlno, segulOdo qualIdade é, ou·oao mem�ro. de�sa rellgla�. der.se.á, crimiUàl'menle, promovendO'-se a,< policia a alistarem viote ,mulberés comó a- tio'da Patam, por ineoolestavel incompati­
dep_ols tOdo o corteJo para o ramal, ?nde s?br:.etudo quaJldo os OUtFOS fieiS. e os ml-' 'aplicação do n.O 4.0 do-artigo 22'.' do Co. gãDte. de po!iria metro.golitaoa. Vinte mu� bilidade" Foi,.preso. a requisição do iu.can-
serao plantadas as arvôres'.,4'o, depOIS da llIstros qo culto peguem .q9� o' seJa;, � digO' Péilal.'

. lheres de 30 a 45 aUOl, poderão ser daqui caveI aehninistrador de Aibufeira� em pôrlr.:
plaQtação, vóltará o corteJo para a vila, I Aleod�ndo a qu� é cauªa de graves per-' , I" \ em diante policias em Nova 'Yurk! mão, um iodividuo conbecido por doaquini'

.

sendo' oferecido no adro um délicado co- turbações da ordem publica que os eãificios
,

--... Se fosse cá, duas .dificuldades surgiriam I Ladrão », que, por ser um profissio.nal iíés7'
po "de a"gua ás creanças. Em seguida efetu� destinados ao coito sejam confiados a quem

-

Falta de e·spap-o I�go a prejudicar o eli�o. da tentativa. As
¡
las aven!nra$, lo�o foi acusado de ser Ulf

ar-se·á a abertura dum oazar, onde, nas não profess a esse CuIIO, ê até o hosHlisa; ¥ vmte mulher.es, na polICIa, em, qualquer áos aulores do CrIme. Interrogado pelo cQa-
próximid�des tocará a filar,monica. A' noi.. O governo da Republica Portugueza, pe- desordem fariam mais barulho que os pro· I fe Oliveira da judiciaria' que, wm nm outro
te iluminação publica e bailes populares. los ministros da ju slica e dos cultos, e go Por absoluta falta de espaço fomos

prIOS desordeiros. Seria por o.utro lado um ¡,agPOI8. se achava ali, confes�ou a prb�(â il::
-Deve ficar bem marcada em Barão interior, ba por bom 'determinar; obrigados a retirar alguns artigos já com- inferno para as alistar .. , por causa da ida" :

iodicou todos os silus companheiros; âl�Úh5 ;

de S. João, Lagos, a iniciativa sublime e· I. Não serãQ aprovados os estatutos de postos para este numero. de e da aglomeracãG de viuvas inconsolaveis
,

dos quaes já foram presos e submetidos a

Elt Não me quer aêredltu ? I
. ..

Reconheço.a velha e feia ..• �

.

Elg Qúem. desdenha quer comprar,
, .

Quem· 9uer ceæprar·-pa·ttllt�ia •.

'�Lirihas iérreàS do Estado

.. __ .. _ ....

�_
..

:�t1�---_.
__...

,

ria � ¡,�e, JlD�il'?' ulti�Q, ,3Hl t9 ;10, ç,j;f,ii�·
te mez os c.arnmbflS de ferro do E•.�al1o ,rell­
deràm Ii segúio,t�; ,".",.

..

.'

,,<,';. .. _�
Sul e Sueste: f79:53tH58;œenos (6:41,,'t

,que em igual p{lriodQ rill passadll, se'lIaO,
na grande ,velnciifâd� ':a106'6508 e'� peque- ,

.Da v,eipcirlade,�i:�M�.<.,·:"",.,,,,:i,
"

"IlIhll e'. Douro:· U7:5038()O, _ meDOI
11]:916852', 'sendo" dá . griôds \ V'eIO'Cidà(te ",
t;i;Q3'1'�6t .

e Da p.e'q'Ôeua' :";velocidila ..
'

. �5:'U38#91. "

'

,. :�";'" i'·¡,

Elt A. ·sQa 8mi�a, a, morena, .

,
E' de elegancia um primor.

:,' .. ',E !ê bem bC)f}-Ita a pequena.:.
Ela Aceito a côrte, senhor. 1

. ,J

:".1
. o,'

Sió as horas da 'sesta; 8lém Das êiru
. ,ha i&tos: de�séntidas alegrias:,' •

é a cançio mimos. da,!\- ce·ifeiras '

palpi��te de meigas har-monia..

A sombra dás rama.das oliveiras
dcsc.aaça ·0 gado; brandàs elegias
dizem os rQ.uxinoe�«pcl,as balseiras;
ao entanto 01. homini sonham fantasias..

I

,,- .t 'S!lericio em ae'ir�aor; cõrtàdo'à'peaBl
relas notas suaves e ser..enlls
do hiRO diS ceifeiras descuidadas :



o EZRAL:JO

AIJ!llliaaon

Càusou aqui a mais profunda indiiuaç50
,p modo traiçgeiro e eonrde COIDO a 08·

f.ál' calilba, reacionaria ,ihlou aSSUli­

•ar o bOlDetn qu� mais tem serfido a Repu-
¡':bliea, le',Q�anuo bem alIO o uOllle da DOlaa

'iq�Õig:. ��:� mais uma "Ilcou il.lo das OriellES DB IIRIIHl CIIDIDATOS I D&.
''ilaa d�';:(llal· je.uita, que, a todo o IrID••, POTADOS
quer deí�mbarlçar:se do emioeole. eil.dis­
ta flue J�e Iltá obltruindo a estrada por (¡O­

de a maldita seita deseja camiDbar para a

flotilla Qpressão da Dossa coucieocil.
Falhou, felilmente, o plano "He 6 Dojel}­

(1). 81ilameando uma vez mais o eSlutto pro­
cld�IDIIl dos biUres, agora demascarados"
�U�iS� servem de uma criatura dementada
pa;a atacarem o ioeu inimigo, quando é cer-

"el qoe essa raça delesl2vel, Oeando sempre
Il. : Iambri a forjar OOVOS piaDo, de des­

troiçio, ",ila, desta forma. que a dura jus-
,'ita' do POYO lhe caia de vez ow Cilii", eler· F�fem anos:

tlflDdO jUlta YiDgança de mil bares de marli· Am�Dbi, domingo, i8-D. JOlOfioa ii. Cb.lmick Sidice

"I qne" pela causa da liberdade, leelD si- Sa"or�, D. lI"rll Libanil, D. E.t.r da SII", Forlllosi nbo,
D. Laila 40 Sacralllento RIII'Ife, D. laria .a.alClllta Piresdo ellerminadol pelo mesmo procel'o. CHIllo, A.t••u. Frlnci.co de .rlto, Jo" J,io Cbum�i.bo,

roi (r••trado o repilgDanle ateulldo pa- Alnro Ga.rreir. Peiuto, Joaqaim le.t. d. OIi"lra e •

rlf�m da Ie_publica e da 'ilflai por iuo, .... I•• .a.a,.lH. Labro -Curroi ...

".licitou.u, o pail I abraça.o., radiantes S,gulda I.irl, I 40 Marp-D. lIaria Luila a...... D.

d i
.

'6' I
. AIgIIla 4. 'iedade Nne., O. Leopol41nl 4. 'armo 11..-

e l o 111111 califa a egria, o 00110 prestl.- dill, u. lIaria Ihira Fr.itae, D. 10101n" aodrip.. l"r....
moso chd'e� Ir. dr. Afonlo Costa. so, ••eniaa lI.ria do Carmi Liber4.tle de '.dr.ln An- FAÇO publico que, de r.onformidade

- VIYa I aepublicl' 4r.da I•••r X..�ior. Autcutlo d" (Ãd" Fe�ro • .Ida �"lIel com o disposto no decreto n.· t.35!, de·Vi,a o dr. Atoo.o COSIa! t Ganoell., .1....1. d. Into ••_s, .l.tonl. Apullnan. Se·
"Arra I RA ..". r raea e o •••In. Bal .e !nlar Sant... t, do corrente mez de fevereiro, to qua-- . ..:.y..o

. . Terp I.ira, i-D. Llli,a da Pidade Vieira, D. laria d d
'

.

t •

- SatIsfez'UOI lIaenlO I brllhaD'e e a"a Gt.9alm, D. ADt.ail d. C..cei� Barr.lI. D. la. ro e prazos· antlxo' a'o Mesmo, 1&1, pro-
eloqueõte deCeza usad. pelo DOSSO pr.ndo JUst. B,4riguBi Gome�, lanloll I.ciu, Jeaé Antollio rogado até ao dia dez de março proximo
ami,o e correli,IODario sr. dr. Solo Pedro de Oliral, laU.. d. Carmo R.III elino Miguel Roebe- -O prazo da apresentação de documentos
.Snula eODlra al calunias levanladas pelol ta·Qtana feira, 3-:D. lI.ria du U8r18 AIIOIm do ·Alln. e requcrimentos para inscrição no recen-
SIO' ad,er.ario., dorao'. 3 aua auseDcia do �'lIli.bo� D. Clara 8ieu" .lrouo �.mero, D. Lalli ii. .iamento el"itoral. .

-Ill IDa lerra. !ta,de ,.,elrl, D. 1I1", ..hna 4a .CoDCCIIÇiO Poeles! D. Aa·
u • & • d

.

d dIra de esperar. el. I.ril 'toreira, JOH AltODIO CampII, Fr.DcllC. ta- "os 'ermos do art. ... o Cita o ecre-

Daqui Ibe enviamos as nossas IDais eioce- ,ier lI.reira, Aatolio A.gulto Ferreir., JOilt.•aolul.da to os funcionarios que tenham a seu car-Sil.. , CllltlafttJnO di Colla Oh,eul e o mUllO Adehoo'
_

ras feJeeilaçóeS. Bemiter40 di p .. lma C.rlu. go a dlreçao ou tomando de qualquer·

-lncoD,ralD-'. ba dial baltaole doen-
.

Quiat. Ceira, ' 0. lIaria.. dOl. Saot•• POlit., D. Lu· estabelecimento repartição ou corpo e os
, lb· I' Cla Allfilsta Rodrlg s, D. GullbllrllliDI de Bfltl, D. Ade- .

' , ,.S O DoillO ,e O Imlgo e pre. IIDOSO corre-
I ..W, d .. CODcelçlio Per8s, (J. ElIsa' Pereira lIadeira, Ante- presu1enles dos corpos e corporaçõos ad-lilinario. Ir. Fraocisco Xavier Leal. impor� oio IIlccos Viei�a Correi�, Joio JOH VlDag�e. MaDuel B,o- ministrativas deverão remeler aos res-lalla. proprielario desla freeoeriat e aaa to Yalclrlo, leaqullll Iltl88 B"rg•• e Fraaclseo Pedro Cor·

. F'.. d'"apllil Anlonia de Jezul Cristo,lo Le al. reia. peCliVos UnClOnarlOS rec13nsea ores ate
Delejamos ao. doeotes o maii lifre res- Sexta Ceira, õ-D. ¡esuiDa F¡¡lcio. Triodade, D. Ameli. ao referido dia (tO de mar�o) um mapaAotun •• AndeUID, D. Laciana da Piedade Correia, D. 11,,-tabellcimeOlo.

ril AIIIBIiI Angelina, D LuiEa A.glI.ta Rom... , A.tooio com os nomes de todos os Funcionarios
.E.tol de Sousa CaraÇl, Jta6 Vlega. Ramos, IIIIDllel Gouçal90s OU empregados sob a sua direção ou co­Gomes, ¡OlD AntoDio Paclleco e Joaquim Pedro Correia

Simões. mando, em que declarem a sua idade,
Sabado,6-D. Maria losé Guerreiro da Silva, D. Au· residencia, e se sabem ler e escrever por­rera do Carmo PODl8S, D. LuclDda de SODBa Gomes, D.

lIaria Alllelia Balltua, Jose de Almeida Coelho de Bivar, tugUtZ.
José CorreIa Neves. Anlooio da Costa FerDandes, JO¡10 J 0-

9 5sê Lopes e a meniu Maria Fellcillo& Judice Parreira. Faro, 26 de fevereirO' de t t .

Necrologia: O Funcionario recenceador,
Faleceo em Silves ° sr. João Lopes dos Reis, que pelas

8UII excelelltea fillalidade, ti bell earater era meilll eatima- Bernardo Rodrigu.es de Paslos.

interrogatorio pelo agente e administrador, lho e ao comandante da gnarda republican ..

lambem confessando o crime. Não se tem do di-trito de Faro pedimos, em nome des­

poupado a trabalhos o adrmuistrador, che- ta aldeia, nos livrem de tal praga de para­

gaude a sair fóra do SéU concelho em procu- sitas importunos.
ra dos criminosos.

.

Foi barbaramente espancada. e êonsta que
= A direcção das obras publicas respe- por seu irmão Manuel Borges, Maria do Bo­

tiva emitiu parecer fevoravel ácerc� .da re- sario Borges, solteira, trahalhadora, do sitio

presnltação em que a cámara municipal de do Azinhal. Parees ter sido motivo da agres­

Loulé pede para ajardinar a parte da es�ra- são o desconfiar o agressor de que sua ir­

da dislrital n." 196. Da praça da Republica, . mã falava mal de sua' mulher. Foi levanta­

que ilica dentro da mesma vila. do o respetivo auto e entregue ao poder [u-
=: lO nosso presado amigo e correli.gina- dicial. O agressor está preso e a agredida

rio Sf. Fraocisco Josi Nobre Ribeiro foi eso- encontra-se em estado melindroso, devido á

.erado de admiuístrador do concelbo de gravidade dos ferimentos sofridcs.
Odtlwira. '-:'oulê
=- A camara municipal de Lou 16 solícl- ,

loo do lo,.roo que passe para a suá pos- Este ano nl0 boove ,Gesta ,ila tantos di-
· s. i.OIG rafuros de estradá muoicip'al Clue vertimentol carnuatescol COllO' "oa aoos

·Ica entre a povoaçio de Boliqueim'� e, cru- aoteriores, todà,ia, na Sociedadl dos N�
· samemo .a estrada nacional D. o 78� li,an. turnos, bllo,e sempre eoorme concorraDCla

do-a á eSIrada distrilal 0.0196. di malearas em todos 01 baile. que Ii le

c:::: Por ler palsado ao estado maior de deram, Cbe¡ahdo-ae DO' .ultimoa trea dias.a
inraularia, sain de Faro para a $ua c¡asa de dançar alé que os primelrol clar�.. do dia

Vila Reli d. Santó Aotonio o di)Sso· amilo 05_ nisan ... de qUI aquela hora Ja 010 p.r­
corone] .r. Gudo!redo Barreira,. qat aqui foi lIneia aos ooloroos.

eemandaute militar. ....Daqni lee.1& sido lo,iados telelramas
-= Cbe,ou boje a Faro o ar. dr, Mesqlli- ao· sr. dr. Afonso Cosla. felicitaodo·o e pro

·

ta de rAffllno, 00'0 ¡o,eruador cift¡ dea- tellando ,iYameole contra ó ,ii 'lenlado de
·

te distrito;
.' - quit sua ex.· fui al'o. .

.

:::a Ji eBlá n8.ll cidade' o sr. dr. Antonio -EStivera.. em LaIO. III nOI.os eab-

AUgUSl .. de Almeida Arel. jllll da rt'açlo mueil amiC"1 e currelicieoario., .r•• Josi
de Lisb'nl, qlle filii proceder á sio,iieaocia di CoSU Aaceuçlo • Joa' Guerreiro Cavaco

- --requeridl CODlr. o If. dr. Vicenle' Oi.1 Fer- Jllnillr.
'reir .. , Jui& dillI c.ímarCI.
= Duranle a 'lI�peoslo de fUlIçlel imp�'I­

ti ali Juil da comarca, pOf virlud. d. 1m

dl('allc1a ,ue superiurmeDl1 Ih" f·,j ordena·
da, eSli I.arcentio o clr,o de juiJ lubsti·
.1110 Il Ir. dt. Joáquim da Pilote.

'

=Ue '¡lila a sua falllilia, encolltra-'I Des­
;(a cidade o If. dr. Juão do O' Ramos fOil

senador do re,islo prédial em Alfaude,a da
P'.

,

= O capitio sr. Joio Iuacio Palermo oe
OIDvelra (lfert'cen-Id para acomp¡lnhjr o sr.

ceueral 'Petéil'l de ,Eça ,a AII¡lola.
r

= reudo a cal{l�ra muoicipal, �e Castro
·

"Marim pedido a collversão em mi:u,a da +'1

·
cola 00 .etso másculiDO de Odetéite, IDiiS
reeontieceudo-se 3.r mais proOcua ios iola·
res... dCI eOlioo I criação, em .';1 de con­

..rlão, de omã escola par. (I ae".o f.mini­
a" Ila•••11 fre¡OeSil, 'ai .ier ,eou'ittada •

r..reridl ea.ara a organisar prucesso no
.

· íêDlido iadlca-do.

KODohãqae
KeaIlIOU'S8 • eleiçio dos corpol ,ereote.

do' Cenlro Republicano Democralieo I de
Oulubro, I qual dl'u o &elJoiot8 reauhldo :

...

£••em.lela Ger.1
Pr�,itlf."te-J"lé Cardllso.

Vie,.·pre.idenl�-J()aquim AI'8S.
,

l.· sllcretario -JIJ&é Teudoro Afooso.
2.° ,ec,'etario-V.lorino Liuo Marlins.
Suplefttes-AlioluDdre Francisco • Frao·

ciscu tio Carmo.

.I�e,,¡.
Pre.étknte-Jt!&:é PlSreir.a Candido.
fwe presld,nt�-JI!8é da Gluria Piuto.
Stcrdano-Alfredu Marques Carlleiro.
Te'oUreiro-ADloDi(l Gonçal,es Maio.
�ogtJU-J"sé Juaquiw GUllçalyeS Carfus

ca e �'raocisco AutuDio Correia.

Suplen'"
José Calimiro SilUÕrt, Aleullelre José

BaiulJl,' Yanutli Coeilleira Jouior· e ' José
Amaro SáutlUho.

"•••elll� 11'1•••1

.IIobiliario do Estado
.

9 Ir. ·.ioillro da marioba a..iuou a Ie

,uiole plÍrt.rla,: 'Slndo coo,eDieDle recoolae·
·

c,er-.e d.�' proDlo qillis 01 ¡fli'ClI dft .ob�:
liariu � ".lado, qué SI leba 01 posse pn­
JIlin If•• difereales rep.rliçi"s I e.t.be
Itciml.ÍIQ, d.perí�eulls do ministerio dá

.Iriutra¡,'mauda ·que pelo. respeli,ol COD

¡.Ibll" J�iqi"raliYo. se laçam mr.eotarios.
••peciai,s dõ"'rt!f6l'i4o mobiliario.

.

AU,Uito OInulUo da Gloria Pinto e José
Fraucisco de Cawpos Coelho. .

.
,

I. '
,

S"plantes
Anlonio ,�lias BriDca e Jujo deMalluel

Abreo.
Pell presidlncia (ui apres6o(Jd� ullia

propustl, para ser eleito pt/r aclamação
:prellideate iltillorario 'lO Centr", o iillilre
esl:uluua sr.' dr. Afoosll AUBu�HO COllia o

qnal f, ,i .aclamado pór 'unauí�idade, seodu
ovaciooadISSI(QO, au andar I lellora da pro·
pnsta. F�;raw .a�ro,adaa, tluas IIlt·çõe., !lma
daudo illcoudlclOnal aplllo IO OlretorlO e

uOlra proteslando couu·a a demislio do
administrador deste ct.ocelbo, uosso corre­

Ji,iouario...sr. Anlouiú AU¡OSIO AI'ls •

5 .....·.-

POR ESS-E�ALGARV'E

_..

Foi concedida licença IO abri,o da lei
eleitoral, villo se proporem para d.pulados.
ao· capitão teneOIS Ir. Leula do Rego 8 ao

t. o teDeole sr. Fernantl8& Rt"o.
O capUão de frafata Ir. Maouel Eduar·

do Correia, alUda lIã" requereu essa liceo­

ça. e uo caso de .ir a prupor·se a devuta­
do, parece que será como iudependeu le.

---

CART�IRA

Reclamamos a all30çãi da autoridade
para a borda de ciganos que ba mais de
dois aooll infesta a aldeia, pediodo esmola
frequentemeUle e com imposições, obrigaD­
do ·.os hilbitantes a abrir as portas da rua de
millu'� a minuto, a-ssolando Oi campos,
relpetmJ.8 arvoredos, com o maior descaro,
rapioando Jodo. Ao administrador do CODce·

do e, por IS,') SU" morte [OJ muito sentida.
Era p.i lo sr. Joüo Lopes Ramires Rei" escrivão nota­

rio daqu-I» CI) Il re- e tio nos srs. Manuel Lopes Garcia
Reis, dr. J ·Æo L 'jI"S Gare .. Re", E,luudfl Lopes d os Reis,
Manuel LI)!le� \l,!'tl�', ,I,"io Lopes M;!ft¡,!S � José Lopes
dos Rei, ¡ ¡1;lll,n b�on COIOJ á mais ¡"mili. enviamos'Di
nossos pez . 'nHS.

"

..

-- ---_._--_._ ......,-----

o HERALOO serne nario republica no
dernocr t ic : e 'J .rn il -nais esri.nado do
povo e ) ,j, n aror circulação e-n tad a a

provinci . j AI� r v.e,

�¡�®_­
A. Xavier Pinto & C. a.)

Campo das Cebolas, 43, 1.0
LISBOA

Comissões e Consignacões

Forneceaores u.os mais im�ortante8 Cê{'C08 ao ��a�
SUB-ÀGENCIAS EM Faro 8 Matosinhos i »

Rede e ños de al¡odlio para cercos, oabo. de ,S manila e aço para armaç6.s • re�'1 de
arrlsto, lona•• oaire, liD�O. &Io&&rão. lilllll

éIPeC!Il.
para redes. Representantes das CIPI,: CoolaranR .. 80as de,Selby, construtores denevios. Good" Men.ler. L'td.,
de Hull, M.ricln.tes de ,uinchos de (oda. especie e seus ·.e'lIO·rios '

'

(espeeialidl.te em e-atnoh08 para vapores de pelca) e de Sa.
-.ael Taylor .. SODS. Statr.,rdshire, tabriClDtes de correo-
tel e ferros. .

. �
r '

.

.

;,.,......
"'JtI¡ijJJ;JJ;I¡��jJ;IJJ"JJIJjJ'J)JJJIJI '

COMPANHIA DE SEGUROS

'Perfeita Saude
para

.

a' Mãe e
•

.a cnança
.

, ,
.

.

o atado da &aude durallte a gravida
aeree uma poderOia intluencia no
'Mto ,do parto. na laude da mie
durante a amamentação e na sauele
futura e bem estar da criança.
Se durante cate periodo melindrolO a

joven mãe se alimentar co� a Ernul·

�o de SCOTT, que é de faci! di­

gestãO. ela poderá aturar mais á
""onlade oe incomodoi do parto, e

eatacá maia capACitàda a amame,ntar
... ,filho, e betD aaaim evitar as

debaudada que � frequentemento .

se seguem.

I>urÍmte a amamentação,' a Emuldo'
de SCOTT aumenta a segre� do
Icite· e evita o ClÚr.aquecimeato ..
de .

_ É Por illO que a Emuldo de .SCOTT
forneée um alimento natural na forma
* leite, prodUz uma nutriçio .rica

para' o desenvolvimento da 'criabÇa,
e ajuda a' lançar o fundamento dum

-organismo forte.

Nem o oleo de figados de bacalhaa,
.mple',-nem outra qualq_uer emulsão
tem metade do valor da

Emulsão
deSeOn

,

Vêde- o peixeiro com o

peixe, no involucro, e

recusai tudo quanto n�o

trouxer este sinal de

genuinidade.

Toda. a. Pharmaciu eDregarlu
vende ... a Emulsl0 de ,SCOTT.

RepreseRtanté: A. Y. SMÁRT,
Rua da ,Fabrica 27, Pcuto.

EDITAL

* IINlil
•........ ,... Z.£-l.·

IIIII....IIIIE
........IfIllTIll

Bernardo Rodrigues de PIlS­
sos, chefe de secretaria inte­
rino da Camara Municipal
de Faro e fllnctonario recen-

. seado!":

fR._..........
'..... UJl CAPITAL, ESC. 000:000600
DEPOSlTu DI GIRUTll Il �111A GBRAL DE D8POSITOS, ESC, 26:008t00

tle,.ro••e .earll• ., eira., p.'I'a;;·••" eereaes, palh.a,
.a••'.a .. de.allladoriu, ar.llredo., ete.

'

'�

�f'I.r••• terre.tre.. , ••_ ..ltl ..... , ¥alf.re.!J pelo correio,
quebra ile ,,11.'.8 de .14rl. e e ...peill•• '

e laero:ol e.pe....o.
.

DELEGAtIO KM LISBS! aa RUA no ARSK�u, 8i1 It'
TtlltHe. n,o 4113 Eud. I1lew. IorrO

Aceitam-se agontes nas terras oó'¡ie os hãO �ouver
. .. I..

_1 11-

.'=s=stl:alt=8••àS:••:B.3Ja=t-
"

.

. L � .� � A l .� J
u JI � r .\ L,� J'

.�

OONSTRUÇÃ.O 80LjDA. ,

AGENTE8B.�OBTUGAL I
ti

.

, Âp.pareillage Gtirdy, s.,A, '.' I

"

I
.

. LISBOA-RUA- DA ASSUNÇÃO, 99, j.8-LISBO'A' "..

lita I....da t.... maximo tie lua • o .ioi•• ti. COne••". I' a melbl)r 'lue ba e. mer-"
IIclld. e a ma•• lI.rata. r.de lilt des,le IO a III ni••. O altODlo da eua Gardy e .. 'Iro .n-

- -C"f'I'II_04aHIIIODt.�m ' a-lu .de-I,dul .e -IOui a'arellto.,..... �OIIII) da i1I1hl"i'o il. calll- ,

.

_

'1
p.illba••&etrica, ti ,.ra-ni JlaA4a .fi 'edo. lIIatenal JI!ICI •• para IItOlitagal8 il. tlttr,

ici- �,' ,

4ad.; ta.to de lu eom. 4e rorçll mot,ria la •• ueclllll.t•.-IIaterlal ti. t.· ••alidI40. "
Pre,.. har.tiui...-.lGENTK. Antooill ti. C�natí Ietltee-laa Let.. , II.· tI -UB.O I

�.8._�"S8�&••••••,.
AG R Á O EC I M E NTO periodo do:alistamento.

.

Mostrar qqe lC aeba isento de culpa
Mariana da Encarnação Silva, de Es-

por meio de certi6cado do regilto crami­
toi, agradece penhora�amente ao� .dis- oal.
tintos medicos srs. dr. Augu.sto Emlhano Apreaentar ateatado passado pel·a jun­
da Costa � dr. João �a S�lva N(lb�e o ,ta de paroquia na sila freguezia ou re­
extremo cUidado, profiCienCia e .SOhCllU- .i�.ntia, em que prove o seu bom com­
de com que trataram sua filblOha. �a porlamento civil e bba eondllta como ei­
graTe doença que a cometeu. Especlah- dadão e como cbef" de familia sé a liver
sa nesia agradecimento o sr. dr. Au,us- eonsliluido.
to ��Jliano da Costa, que mais de perlo E reunir as sdguintes condiçõei : Ter
aSSIstiU á doente. bõa aparencia; robu�t�z comprova!ia ps-

Estai, 20. de fevereiro de t�15. la junta medica; e nb�r ler, escrever e

contar correntemente.

Secretaria do Comiss¡l.riado de pt.)hcia
Civica de Faro, 25 dol fdverdiro d" I� fS.

Romão J. Infante de Sequeira S01res•

MariaM da Encarnação S,I"tJ.

'CONCURSO
Romão José Infante de' Se- .

. .

queiraSoares, vice-preside n-I Aos constrlltores alVIS

te da Camarn' Municipal dó Vende-se uma !acha de !erreno. ila(
• borta de Bom 10ao, Frente a Alameda,-concelho de Faro, servIndo propria para construção de casas.

de administrador do conce- Quem pretender dirija-se a José d�

lho e comissario de policia Trindade Peres, Rua de São Francisco,

·1 d··
51-Faro.

CiVI 00 IStrltO: _

FAÇO saber em cumprimento do dis­
posto rio ariigo 7.· do decreto de 27 de
novembro de 191' e nos lermos dp de­
crelo de 27 de maio de t9tt; que está
aberto coneurso para o provimento de !
vagás de guardas de i.a classe do eorpo
de Policia Civica deste distrito. Os con­
correntes deverão apresentar os seus re­

querimentos na Se�retaria ,do Comissa­
riado no praso de 30 dIas a contar da
data do presente, acompanhados dos do­
cumentos que provem:

Não ter edada inferior a 21 aoos

nem superior a 30.
Mostrar que está isent� de serviço

militar ativo, por ter cumprido o respetivo

Propriedade
Vande-se no sítio de Bo.. loão d,

Baixo, composta de casas de babitaOão,
ramadas, armalens, pocilgo, palheiro..
terras de semear. Quem pretender diri­
ja-se a José da Trindade Peres, RIla4a
São Francisco, 51-Faro.

CABAS

Vende-se uma morada 'de casas na Ave·
nida de Santo Antonio do Alto.

Dirigir a Eduardo Vaoez Paula.-Faro

o Ileraldo aceita, publIca e agrade­
ce tudas as infor,naçó.::s J� utilidaJe pu.
blica que lhe sejam enviadas.



O�ERAt:la

:,.

,""

j FARENSE
• " t.1.:

, 1 ,1:0 L

, ,

,.(��: -"'

�. .

'

•. ,

�oirsHu��o d�
\ BoÇJs' r�rt�cinn05 -'elt� ��-�e, ,mattr:nes: 'iara ¡

"fi 'fitesUto
¡� . __ r

•

�
� �

_. .

I

) u:. .... :¡ '�.. �J' "-' t t ! t-· ·,i.;' Ó,
Ir.

-.
-:

•

Esta.easas-que é no genero a primeira da provinciado ¡AIgf&f,­
..H ;"yej, eClc,a rrega-se, de todos os trabalhos mecaaícc s e 'dvm. ' '¡
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'Constr0em-se' 'engenhos, .te· noras ",de'
.

todas "as, qualidades,
com a Maws ligeireza, solidez e�p�rf�içrló.' ,'�"'::;,',

�

'. . �
Fazem-se cbar;'uas, çie'jodoS' GS 'tamannos, maqúinas, ae 4��

bulhar milho, colúnas, tub'àrJa e todos os utensilios agricolas. ,_
Ninguém :deixe de: comprar nestarcasa.cvisto .que ,eqr par.te

alguma. do paiz 'se fabricam e vendem estesegene ros .em.melho-
'res condições.:
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Ninguern compre sem .primeiro' visitar .esta importante fabrica;
. ��,,-

-

-'
.

) h
" �.<i' ....;., ',\'

l� ".,
---....-_- -----...........-

,a Ii � U Qagg,. ',)�¡:�� H,

_

.",'
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Este ¡exceleillellino'de Fisiea foi 'prererid. 'por Ii'oaoimidade -p�I'a Coiliissão\oomeàda peló Governo' para olexâil¿ d9'sll.r6il ilestilHld'ouo &lIsiao,si(loadÚ¡ii a'preseo'taddS AG' C9DdUr�o geral de '

,1895, e seguidallle'!'te o¡anda,qo a�,otllr em to'dos .IIS Ii?eop por, Decreto de ,26 d�>set�mbro, publicado AO !Diario dQ_ (;;arerno n, o 21,8 !dotlll��mo ao!!"Foi'.'Fí!-meo,te o¡�u�ic:o livro propOlt9 pata
,Q enei�o liceal c�mplemeolar pela C�l!liss�o,oficial' Do,con��no de ,19!>9 (P, do G. ,n,o 192) e re-..:�Iid,ada a sua.',a!l,r,Q�ação ',ell! 1 91� p,ela Portarla de �a d�,julho" E,�� ediç\i,gpstá }'!teiramaote .

acomodada á Ini�ão g-eral do estudo da FISICii nos heeus de �ba.rmbnlà lomas Instruções que aeompa'nbam os prográmasfdo curso complem�n$ar, pois que, a}ém das ola!érlaJ �ovas,men..'ilon�das nos

programas da 6,' e da 70" classe, contem as materias d�s ,c1aSS,es iln�e.r}ore�,e t�r,mi�a, com IL!)'!&' ,de"envol�da e met6I1ic&,;çoleção de t'�7'i. problema-sl!,umérieOi ablangendo t,od�� os assunt os da Fisica

acompanhados da indic�çãQ ,dos aTtig�s da doutrina do t�,�l� a, qq!l,se"re��!em e �as fórmulas empree:ad �s na �ua �esoluçllo,
_. \"", "

',." �

Estas obr;s, q11'e"tem sid" p4'eferidas em concursos e§ciaiil de livros de eUSlRo,e que ilstão vulgmsadas nas eseol18 de Portugal 'il do nr-azrt; acom¡l'lilllfaIh os pl'ogresso! das ciencias fisico­

quimicas,6Ilconlrando·se atualisadas eOJII , jnserçãll1das doutrma,s sobre as Illo�ernfls e imporlántlÓ\¡m.k' descobertasj,�¡tàls elimo a'da fotografia'illIs cores, d� 'fotografia atra véz dos corpos opacos
oó raills X, das e6rrtnt�8 de 8Itfl,:freqoencia; dos rádiocoDd_ut�re., ,d,a'telegr�fiíl s?m fio e da r.dioaé.hyi�a_de, O!¡ princÍpips e,¿leduçõ�s teóricas, as expel'lêocias delllO?stratlVi�s, as ap!icaçõe,s, práti­
cas II os prob\ema� numéricos, 8Stl.O eXp'?stos por forma qU1l'¡mpnmem a estes livros a sua carateflstica clarez:1 e a [Mdérna onentaçàolledagógHra, tornando·os :muultaneamente aprOIHladQs'M
�éD8iDO t�órÍco e prAml: ã 4iecipp.) 'cio é�pirito e aIM trabalhos do laboratorio, São tamhem; li frOS uiol� fóra U"'� curS�8 escolilres:. o am1c1or da fotog�alia encontr,} os conlJaq,mc?tos sufic;entes (re­
ceitas � preceitosy.para-.nncipiár a opentr com-segllraoça fl.,bQIf ,re�pllado,;. o telegr�6sta encuptra os conoheçlmentoi dáS re.llç�es do_: �orpn e da �et;lv�jlle. ,10dISpeu,aveI8 á SUl profi�sao; e todas

as pesl108e qoe desejam adqoiri� nOçÕeI doa fenómenos d� uaturé�a encoD,tram elementos q,u.� deve� sat�srdzer �s ,eXigencias do seu esplt'lto,
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